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ABSTRACT 

Females of white-eared opossum Didelphis albiventris (Lund, 1841) 
from natural popu/ation of the "cerrado ", State of Minas Gerais, Brazil, pre­
sent a seasonal reproductive activity. Young-pouches were found in fema/es 
captured from August to March. During the months of April to Ju/y youngs 
were not present in the pouch. The only two fema/es captured in July showed 
pregnant uterus. Al/ fema/es col/ected in August and September were litter 
positive. The average number of individuais per litter lWS 7. 04 ± 1.9. 

INTRODUÇÃO 

Poucas 8[0 as informaÇÕes relativas à história· natural das espécies de 
Didelphis no Brasil (Miranda-Ribeiro, 1936; Davis, 1945 ; Valle et ai. 1981; 
Streilein, 1981; Streilein, 1982a e b; Fonseca et ai., 1982), apesar de muitas 
pesquisas laboratoriais serem desenvolvidas sobre estes animais (Rocha-Miran­
da, 1978). O mesmo poderíamos salientar com relaç[o a trabalhos de taxono­
mia e zoogeografia (Hershkovitz, 1969; Cerqueira, 1982; Varej[o & Valle, 
1982). 

O objetivo do presente trabalho é registrar algumas observações sobre o 
ciclo reprodutivo anual de fêmeas do gambá Didelphis albivcntris, baseado 
na presença ou n[o de fIlhotes na bolsa. 
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MATERIAL E Ml!TODOS 

Aleatoriamente, durante os anos de 1978, 1979,1981,1982,1984 e 
1985 foram capturados 104 gambás de orelha branca (36 machos e 68 fê­
meas) em região de cerrado no Estado de Minas Gerais (Fig. 1), Brasil. Os ani­
mais foram capturados em armadilhas com isca de banana. No laboratório, 
depois de anestesiados e sacrificados, os ftlhotes foram retirados da bolsa, fi­
xados em formol a 10% e conservados em álcool a 70%, exceto as fémeas 
capturadas em Belo Horizonte (MG), no período de janeiro a março e dezem­
bro de 1984 e de janeiro a março de 1985, em cujos ;animais, após a aneste­
sia se procedeu somente a contagem dos ftlhotes na bolsa. Cada ninhada re­
cebeu o mesmo número da mãe que, conforme o caso, foi taxidermizada. Es­
te material se encontra registrado e depositado na coleç[o do Departamento 
de Zoologia do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de 
Minas Gerais, Belo Horizonte. As medidas dos ftlhotes foram feitas em ani­
mais fixados e se encontram na Fig. 3. Detalhes sobre as técnicas de captura 
podem ser encontradas em Varejã"o & Valle, 1982. 

'Algumas observaçOes complementares foram tomadas das fichas de pro­
tocolos de necrópsia nos Laboratórios de Neuroanatomia e Reproduçã"o Ani­
mal do Departamento de Morfologia do ICB/UFMG. 

RESULTADOS 

Os municípios de Minas Gerais, Brasil, onde foram feitas as capturas 
das fêmeas de Didelphis albiventris estão contidos no mapa representado pela 
Fig. 1. 

Conforme se verifica nas Figs. 2, 3 e 4, foram registradas fêmeas, em 
populaçOes naturais, com ftlhotes na bolsa nos meses de agosto a março, sa­
lientando-se que nos meses de fevereiro e março as fêmeas com ftlhotes na 
bolsa foram encontradas em menor freqüência. Todas as fêmeas capturadas 
em agosto e setembro possuíam ftlhotes na bolsa. Nos meses de abril a junho 
todas as fêmeas capturadas nã'o apresentavam fIlhotes na bolsa; entretanto, 
as duas fêmeas capturadas em julho apresentavam úteros grávidos. O núme­
ro médio de ftlhotes (Figs. 2 e 3) na bolsa foi de 7,04 ± 1;J, variando de 02 
a 10 ftlhotes. 

DISCUSSÃO 

Estudando os aspectos histológicos do sistema genital feminino de 
Didelphis albiventris em Minas Gerais, Mascarenhas (1980) registra fêmeas 
em estro nos meses de julho, outubro e novembro, e em anestro de feverei­
ro a junh~. Tais informaçOes baseadas em 20 fêmeas capturadas confirmam 
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Fig. 1 - Mapa da distribuição dos municípios de Minas Gerais, Brasil, onde foram captu­
radas as fêmeas de Didelphis albiventris. 

~ Localidade. CoordetUldas 
01 Belo Horizonte 19°50'8 400W 
02 Santa Luzia 19°50'8 430 40'W 
03 Lagoa Santa 19°37'8 430 52'W 
04 Pedro Leopoldo 190 37'S 440 05'W 
05 Caeté 190 52'S 430 40'W 
06 Glaura 20°19'8 430 40'W 
07 Nova Lima 20°08'8 43OS5'W 
08 Sete Lagoas 190 29'S 44°11 'W 
09 Pompeu 19°13'8 44oS9'W 
10 Bonfinópolis de Minas 16°32'8 460W 
11 Lassance 170 58'S 440 05'W 
12 Presidente Juscelino 18°40'8 440 U 'W 
13 Patos de Minas 18°35'8 460 30'W 
14 Bambuí 200 S 460W 
15 8«"0 Gonçalo do Rio Abaixo 19°51'8 460 15'W 
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Fig. 2 - Número total de fêmeas de DideJphis albiventris capturadas mensalmente e nú­
mero médio de filhotes por ninhada. 

Número de fêmeas 

Meses 
Com filhotes Sem filhotes 

na bolsa na bolsa 

Janeiro 5 3 

Fevereiro 1 6 

Matço 1 5 

Abril O 3 

Maio O 3 

Junho O 7 

Julho O 2 * 

Agosto 5 O 

Setemlxo 7 O 

Outubro 2 5 

Novembro 2 3 

Dezembro 2 6 

* Fêmeas com útero grávido. 

Número médio 
de filhotes 

por ninhada na bolsa 
e variaçlfo 

6,2 
(4,0-8,0) 

6,0 

6 ,0 

9 ,2 
(8,0-10 ,0) 

7,2 
(6 ,0-9 ,0) 

6 ,0 
(5,0-7 ,0) 

4,5 
(2,0·7,0) 

8,5 
(8,0·9 ,0) 

nossos achados relativos à presença de filhotes na bolsa nos meses por nós 
encontrados (agosto a março). Por outro lado, a detecç[o de anestro de feve­
reiro a junho também coincide com nossos resultados onde encontramos a 
grande maioria de fêmeas sem filhotes capturadas nesse período, salientan­
do que os poucos fllhotes encontrados em fevereiro e março foram fecunda­
dos em período de estro. 

Consultando as fichas de protocolos de autópsias de D. albiventris do 
Departamento de Morfologia do ICB/UFMG nos anos de 1963,1964, 1977, 
1983 e 1984 encontram~e registros de fêmeas com filhotes na bolsa apenas 
nos meses de julho, agosto, outubro e janeiro. Das duas fêmeas autopsiadas 
em julho, uma (24'{)7-74) possuía filhotes na bolsa e a outra (24'{)7-64) pos­
suía "embriOes" no útero. Pelos nossos resultados encontramos duas fêmeas 
capturadas em julho com útero~ grávidos, sendo capturadas em 16 e 26'{)7-
79, respectivamente. Embora n[o tenhamos encontrados fêmeas com filhotes 
na bolsa no més de julho, isto pode ocorrer se se considerar que a gestaç[o 



Fig. 3 - Relação das fêmeas de Didelphis albiventris capturadas com fllhotes na bolsa no período de 1978 e 1979, em Minas Gerais, Brasil. 

~ 
N~ de coleç"o Comprimento Medidas de comprimento dos filhotes (mm) "'" Data de N'? de 't::> do Departamento Procedência total da '-' Captura filhotes ~ 

de Zoologia fêmea (mm) Cabeça Corpo Cauda Total -10 
00 

Belo Horizonte 25~9-78 6 32,9 68,1 69,0 169,4 
-..J 

(31,0-34,0) (60,0-74,8) 66,1-69,6) 159,7-178,2) 
529 Santa Luzia 01-11-78 2 51,2 105,1 156,6 315,4 

(50,9-51,5) (103,0-107,3) 

640 Pres. Juscelino 16'()7-79 656 • 

639 Pres. Juscelino 26~7-79 667 • 

648 Lassance 17-{)8-79 652 9 8,9 18,5 6,3 33,8 
(7,8-9,7) (17,7-19,3) S ,5-7,2) 31,4-36,2) 

647 Lassance 17~8-79 602 9 11,8 24,2 10,6 46,7 
(11,4-12,4) 22,5-25,5) 9,3-11,5) (45,048,1) 

654 BonfmópolisdeMinas 17~8-79 687 10 11,0 22,5 10,7 44,3 
00,5-11,4) (20,5-23,7) (9,3-11,0) (41,245,8) 

649 Lassance 17~8-79 650 10 13,9 31,3 13,9 59,2 
(13,0-14,8) (27,7-33,6) (12,2-14,9) (53,9-64,2) 

656 S. Gonçalo do Rio Abaixo 31'()8-79 682 8 19,1 39,7 22,7 81,5 
(17,6-19,8) (38,046,0) (18,2-25,5) (74,6-90,4) 

650 Belo Horizonte 03~9-79 698 7 13,5 26,6 14,3 54,5 
(13,0-15,3) (25,0-28,8) (12,2-14,9) (50,3-56,7) 

652 Belo Horizonte 03~9-79 646 9 16,0 40,4 17,2 73p 
(15,3-16,7) (38,945,3) (16,8-18,2) (71 ,6-78,6) 

661 S. Gonçalo do Rio Abaixo 06~9-79 665 6 21,7 41;2 28,6 91,5 
(20,6-22,8) (39,146,0) (25,5-30,2) (87,7-98,4) -

• Fêmeas com gravidez uterina. (Continua) 
w w 



Continuaçio da Fig. 3 

N9 de coleçio 
Data de Comprimento 

No de 
do Departamento Procedéncia Captura total da 

filhotes de Zoologia fêmea (mm) 

689 s. Gonçalo do JQo Abaixo 18'()9-79 620 7 

678 S. Gonçalo do Rio Abaixo 2S'()9-79 715 8 

680 S. Gonçalo do Rio Abaixo 26'()9-79 645 9 

703 Pedro Leopoldo 17-10-79 650 5 

707 Pedro Leopoldo 18-10-79 691 7 

710 Bambuí 07-11-79 669 7 

Medidas de comprimento dos filhotes (mm) 

Cabeça Corpo Cauda Total 

17,8 34,5 25,9 78,3 
(17,4-18,6) (33;446,4) (23,0-29,0) (75,4-81,5) 

26,0 48,5 42,8 117,4 
(24,0-27,0) (48,0-52,0) (39,4-51,1) (109,3-131,1) 

26,8 54,8 49,3 131,0 
(26,0-27,9) (51,5-65,5) (49,7-52,2) (124,8-144,7) 

39,5 84,1 94,6 218,2 
(39,340,0) (81,5-87,9) (93,9-98,6) (208,0-226,3) 

41,2 85,8 100,4 227,3 
(40,043,6) (79,9-91,0) (97,4-100,9) (223,0-232,4) 

26,2 47,2 41,1 114,6 
(24,5-27,0) (40,5-52,4) (37,146,4) (103,2-119,4) 

.... 
lN 
~ 

~ 
'" O"' ... 
~ 
~ e. 
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uterina de D. albiventris é de 13 dias (Talice & Lagomarsino, 1959); portan­
to, nas fêmeas em que o estro se inicia na 1~ metade de julho, a ocorrência 
de fJJhotes na bolsa é um achado normal, o que ocorreria com a fêmea cap­
turada e sacrificada em 16'()7-79. 

Descrevendo a biometria do sistema genital masculino de D. albiventris 
durante o ciclo reprodutivo anual, Nogueira (1985) salienta que o peso da 
próstata e das glândulas bulbo-uretrais (Cowper) laterais e intermédias apre­
sentam acentuado aumento ponderal de junho a janeiro, período de repro­
duç!o. Como as fêmeas somente apresentam estro a partir de julho, o perío­
do de acasalamento seria entre julho e janeiro. O achado de fêmeas com fi­
lhotes na bolsa nos meses de fevereiro e março, em menor número, é decor­
rente de fecundaçOes ocorridas nos meses de novembro, dezembro ou janei­
ro. A única fêmea capturada em março (2Q.03-84) apresentava 06 filhotes 
com ± 9,0 cm de comprimento (crown-rump), tamanho médio de filhotes 
prestes a saírem da bolsa. 

Hill (1918), capturando fêmea de D. marsupialis entre julho e outubro 
no Estado do Rio de Janeiro, encontrou fêmeas grávidas e fêmeas com ftlhotes 
na bolsa durante o mês de julho. Em agosto, setembro e outubro ele somente 
encontrou fêmeas com ftlhotes na bolsa. Tais achados, embora para D. mar­
supialis, são semelhantes aos por nós encontr,ados em, D. albiventris, em Mi-
nas Gerais . . 
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Fig. 4 - Número total de fêmeas capturadas mensalmente e comprimento total mêdio 
dos fühotes na bolsa de Didelphis albil'entris, capturados nos anos de 1978 a 1982, 1984 
e 1985. 
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Por outro lado, Davis (1945), capturando fêmeas de D. marsupialis no 
Estado do Rio de Janeiro, no período de agosto de 1942 a setembro de 1943, 
registrou fêmeas com fIlhotes na bolsa de agosto a janeiro , confumando os 
achados de Hill (1918). Nossos resultados sã"o semelhantes aos encontrados 
por esses autores e demonstram haver um sincronismo na atividade repro­
dutiva das duas espécies de Dide/phis nos Estados do Rio de JlIneiro e MinaS 
Gerais. 

Varejão & Valle (1982) demonstraram que D. marsupialis em Minas 
Gerais e Espírito Santo apresenta um período de reproduça'o ativo compreen­
dido entre julho e março, semelhante ao por nós encontrado para D. a/bi­
ventris, em Minas Gerais. 

Este padr!ro de atividade reprodutiva em Dide/phis encontrado nos dife­
rentes estados do Brasil (Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo) é di­
ferente do descrito por Cerqueira (1984), emD. a/biventris, estudado em três 
diferentes regiões do nordeste brasileiro, onde salienta que o início da estaç!ro 
de reproduçii'o estaria relacionado com a quantidade de precipitaçii'o pluvio­
métrica. 

O ciclo reprodutivo de D. a/biventris na Colômbia foi estudado por 
Tyndale-Biscoe & Mackenzie (1976) que demonstraram uma maior atividade 
reprodutiva de março a setembro. Telford et aI. (1979), estudando D. mar­
supialis na Venezuela, determinaram o período de reprodução de fevereiro a 
outubro, período também encontrado por Fleming (1973) para D. marsu­
pia/is na zona do Canal do Panamá e por Hunsaker (1977) e Tyndale-Biscoe 
& Mackenzie (1976) para D. virginiana nos USA. Verifica-se, deste modo, 
que a atividade reprodutiva dos Dide/phis do hemisfério norte estudados 
apresentam o mesmo padra'o, ou seja, o período de reproduç!ro abrangendo 
inverno, primavera e verão Ganeiro a setembro), ao passo que no hemisfério 
sul, Brasil, este período compreende os meses de julho a março. 

Em Minas Gerais encontramos um número médio de filhotes de D. a/­
biventris em 7 .04 ± 1,9, enquanto que em Pernambuco, Streilein (1 982b ) en­
controu 6,2 ± 2,2 e Tyndale-Biscoe & Mackenzie (1976) , na Colômbia, en­
contraram 4,2 ± 1,4. Fleming (1973) salienta que o número médio de fIlho­
tes tende a diminuir em latitudes menores, fato que poderia explicar estes 
achados. 
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